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Os cargos em disputa são Diretoria de Risco Populacional, Saúde e Rede de Atendimento; 
Conselho Deliberativo e Conselho Fiscal. “Outras questões que também estarão no centro dos 
debates são: a tentativa de desmontar os princípios de solidariedade e isonomia que pautam a 
Caixa de Assistência dos Funcionários do Banco do Brasil, com a criação do plano de mercado 
Cassi Essencial, lançado em junho de 2021, e as promessas, pendentes pela entidade desde 2019, 
de ampliação da lista de medicamentos abonáveis (Limaca) e redução dos valores de 
coparticipação”, completa.

O período de inscrição das chapas para as 
eleições da Cassi, previstas para acontecer entre os 
dias 18 e 28 de março deste ano, já encerrou. Quatro 
chapas se inscreveram para concorrer aos mandatos 
de junho de 2022 a maio de 2026. São elas: Unidos por Unidos por 
uma Cassi Solidária; Entre que a Casa é Sua; Cassi uma Cassi Solidária; Entre que a Casa é Sua; Cassi 
Independente e Mais União na Cassi.Independente e Mais União na Cassi.

“Questões importantes estão em pauta nestas 
eleições, sendo a principal delas os problemas na 
gestão da Telemedicina da Cassi, que apresentou 
falhas no atendimento diante da pandemia”, observa o 
coordenador da Comissão de Empresa dos Funcionários 
do Banco do Brasil (CEBB), João Fukunaga.

Quatro chapas concorrem às Eleições Cassi 2022

Em reunião entre o Comando Nacional dos Bancários e a Federação Nacional dos Bancos 
(Fenaban), realizada na tarde do dia 31/01, os bancos deram retorno sobre as reivindicações da 
categoria com relação aos protocolos de segurança sanitária para garantir a saúde e a vida da 
categoria, apresentadas na reunião realizada do dia 18/01.

“Obtivemos algumas respostas positivas, mas ainda insuficientes para garantir a saúde e a 
vida dos bancários e evitar que os bancos se tornem um foco de transmissão da doença para toda 
a sociedade”, disse a coordenadora do Comando, Ivone Silva, que também é presidenta do 
Sindicato dos Bancários de São Paulo, Osasco e Região. “É importante que haja um protocolo 
mínimo e mais rígido, pois deixar nas mãos dos gestores, isso acaba não sendo cumprido, 
principalmente na questão das máscaras e da sanitização”, completou, destacando a preocupação 
do movimento com relação ao relaxamento e à banalização no cumprimento dos protocolos de 
prevenção à Covid-19. “Vamos continuar cobrando, pois não foram satisfatórias as respostas dos 
bancos”, garantiu.

“Os bancos garantiram que os trabalhadores que mantiveram contato com colegas com 
caso confirmado de Covid-19 devem ser testados para que haja o retorno ao trabalho. Caso não 
haja condições de efetuar o teste, o retorno deve ocorrer somente no 11º dia após o contato”, 
informou o secretário de Saúde da Confederação Nacional dos Trabalhadores do Ramo Financeiro 
(Contraf-CUT), Mauro Salles.

A Fenaban disse que os bancos vão enviar comunicados aos gestores orientando o 
afastamento de 10 dias, com retorno somente a partir do 11º dia, no caso de não haver testes 
disponíveis, podendo ser reduzido para 7 dias, com retorno a partir do 8º dia, caso haja um 
segundo teste negativo, após o 5º dia de sintomas.

“É importante que essa orientação seja formalizada para que isso não fique a critério dos 
gestores, pois muitos estão evitando cumprir estes protocolos para atender as metas colocadas 
pelos bancos. Ou seja, é mais importante o cumprimento de metas do que a prevenção da saúde e 
a garantia da vida dos trabalhadores”, ressaltou o secretário de Saúde da Contraf-CUT.

Em decorrência do novo aumento dos casos de contaminação, internações e óbitos por 
Covid-19, o Comando Nacional dos Bancários voltou a cobrar o retorno do teletrabalho, 
principalmente para aqueles que possuem alguma doença que possa ser agravada nos casos de 
contaminação pelo vírus da Sars-Cov-2 (comorbidade).

Avanços são insuficientes nas negociações com os bancos
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